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Apêndice I 
Imagens da Microscopia eletrônica de Varredura 

Neste apêndice são apresentadas as imagens geradas através do microscópio 

eletrônico de varredura (MEV) com o maior aumento registrado nas amostras de 

mão, mostrando um maior detalhe dos componentes do travertino romano. São 

também apresentados espectros do EDS mostrando a pouca presença de magnésio. 

 

 

(a) Imagem no MEV mostrando o travertino.com um aumento de x4000, (b) Espectro da análise do 

EDS na área vermelha, mostrando só componentes do carbonato de cálcio. 

 

 

Calcita microcristalina ou micrita vista através do MEV com um aumento de x1000. 
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Ponto 1 e 3 

 

Ponto 2 

 

(a) Imagem da amostra analisada no MEV com aumento de 4000x. (b) Espectro do EDS 

mostrando a composição elementar do travertino. No ponto 2 foi determinada a presença de Mg 

com uma intensidade muito baixa. 

  

a) 

b) 
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Apêndice II 
Imagens 3D do Micro CT e Perfis da Porosidade 

A seguir são apresentadas as imagens 3D, geradas pelos programas Avizo 

Fire 8.0 e Mimics 16.0, e os perfis gerados pelo programa Image J. 

 
 

Corpo de prova C1 e seu perfil da porosidade. 

 

 
 

Corpo de prova C3 e seu perfil da porosidade. 
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(a) Corpo de prova C2 , (b) perfil da porosidade, Imagens 3D do sólido  e estrutura porosa 

reconstituídas no Avizo fire 8.0 (c) e Mimics 16.0 (d), resolução de escaneio de 41,13 µm. 

 

b) 
a) 

41,130 µm 
c) 

d) 
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Corpo de prova C4 e seu perfil da porosidade. 

 

  
Corpo de prova C5 e seu perfil da porosidade. 

 
 

Corpo de prova C7 e seu perfil da porosidade. 
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(a) Corpo de prova C6 , (b) perfil da porosidade, Imagens 3D do sólido  e estrutura porosa 

reconstituídas no Avizo fire 8.0 (c) e Mimics 16.0 (d), resolução de escaneio de 41,144 µm. 

 

 

 

 

 

b) a) 

c) 

d) 

41,144 µm 
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Corpo de prova C8 e seu perfil da porosidade. 

 

  

 

(a) Corpo de prova C9, (b) perfil da porosidade, (c) Imagem 3D do sólido  e estrutura porosa 

reconstituídas no Avizo fire 8.0, resolução de escaneio de 41,144 µm. 

  

b) a) 

41,144 µm c) 
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Corpo de prova C10 e seu perfil da porosidade. 

 
 
 

  

  

(a) Corpo de prova C11, (b) perfil da porosidade, (c) Imagem 3D do sólido  e estrutura porosa 

reconstituídas no Avizo fire 8.0, resolução de escaneio de 41,144 µm. 

41,144 µm 

b) a) 

c) 
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Corpo de prova TR1 e seu perfil da porosidade. 

 

  

Corpo de prova TR3 e seu perfil da porosidade. 

 

  

Corpo de prova TR4 e seu perfil da porosidade. 
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(a) Corpo de prova TR2 , (b) perfil da porosidade, Imagens 3D do sólido  e estrutura porosa 

reconstituídas no Avizo fire 8.0 (c) e Mimics 16.0 (d), resolução de escaneio de 61,701 µm. 

61,
61,701 µm c) 

a) b) 

d) 
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(a) Corpo de prova TR5 , (b) perfil da porosidade, Imagens 3D do sólido  e estrutura porosa 

reconstituídas no Avizo fire 8.0 (c) e Mimics 16.0 (d), resolução de escaneio de 59,438 µm. 

a) 

c) 59,
59,438 µm 

d) 

b) 
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Corpo de prova TR6 e seu perfil da porosidade. 

 

  

Corpo de prova TR7 e seu perfil da porosidade. 

 

  
Corpo de prova TR8 e seu perfil da porosidade. 
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(a) Corpo de prova TR10 , (b) perfil da porosidade, Imagens 3D do sólido  e estrutura porosa 

reconstituídas no Avizo fire 8.0 (c) e Mimics 16.0 (d), resolução de escaneio de 60,025 µm. 

  

 

 

a) 

c) 59,4

38 

µm 

60,025 µm 

d) 

b) 
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Corpo de prova TR10 e seu perfil da porosidade. 

 

  

Corpo de prova TR11 e seu perfil da porosidade. 

 

  
Corpo de prova TR12 e seu perfil da porosidade. 
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(a) Corpo de prova TR13, (b) perfil da porosidade, Imagens 3D do sólido e estrutura porosa 

reconstituídas no Avizo fire 8.0 (c) e Mimics 16 (d), resolução de escaneio de 59,949 µm. 

a) 

59,4
59,949 µm 

c) 

d) 

b) 

c) 
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(a) Corpo de prova TR14, (b) perfil da porosidade, Imagens 3D do sólido e estrutura porosa 

reconstituídas no Avizo fire 8.0 (c) e Mimics 16.0 (d), resolução de escaneio de 59,745 µm. 

c) 

a) 

59,745 µm 

d) 

b) 
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Apêndice III 
Corpos de Prova Fraturados 

As seguintes imagens mostram os CP fraturados nos ensaios de compressão 

uniaxial, mostrando diferentes tipos de fratura. 

 

  

Corpo de prova TR1 com fratura cisalhante e corpo de prova TR2 com fratura do tipo 

fendilhamento. 

 

  

Corpo de prova TR9 fraturado pela ocorrência de colapso de seus poros. 
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Corpo de prova TR3 com fratura do tipo fendilhamento e colapso de poros. 

 

 

Corpo de prova TR13 com fratura do tipo fendilhamento e colapso de poros. 
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As seguintes imagens mostram os CP fraturados durante os ensaios de 

compressão triaxial.  

 

  

Corpo de prova TR4 e TR5 fraturados pela ocorrência do colapso de seus poros. 

 

  

Corpo de prova TR6 mostrando a fratura cisalhante após do ensaio triaxial. 
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Corpo de prova TR7 com fratura do tipo fendilhamento e TR8 com fratura cisalhante e gretas 

verticais características da fratura do tipo fendilhamento. 

 

  

Corpo de prova TR12 mostrando o colapso de seus poros e gretas características da fratura do 

tipo fendilhamento. 
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